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REFORMA DO GRAMADO DO MARACANÃ

Devido ao PAN 2007, o ESTÁDIO DO MARACANÃ foi um dos contemplados para sofrer uma reforma geral, sendo um dos principais itens, a reforma  total do gramado. Antes de comentar sobre do que será feito na construção do novo gramado, vou explicar o que já havia sido  feito de melhora no gramado desde 1990, quando a GREENLEAF PROJETOS e SERVIÇOS LTDA, assumiu a manutenção:

· Descrição do Gramado até o ano de 1990.

· Drenagem-Manilha de cimento a mais de 1 metro de profundidade.

· Solo – Textura extremamente argilosa com camadas de argila e turfa entremeadas.

· Tipo de grama – Apesar de em 1950 ter sido plantado com a Bermuda Comum (Bermudão), encontramos o gramado com pelo 70% de tiririca e 30% de grama.

· Irrigação – Sistema de mangueiras

· 1ª Reforma – (1990)
· Grama – Eliminação de “grama”existente com herbicida não seletivo.

· Drenagem – Implantação de um sistema de drenagem em espinha de peixe (+/- 1200 metros lineares de dreno) com Manta Geotextil, Tubo de dreno corrugado e brita.

· Regularização da área com motoniveladora dando os caimentos superficiais para escoamento da água.

· Descompactação do solo com enxada rotativa.

· Implantação de um sistema de irrigação com canhão hidráulico.

· Plantio de grama esmeralda em toda a área.

· 2ª Reforma – (2001)

· Ampliação do sistema de drenagem (+ 1000metros).

· Implantação de um sistema de irrigação automatizado, com aspersores escamoteáveis dentro do gramado.

· Eliminação da grama esmeralda dentro das 4 linhas de jogo e replantio com grama Tifton 419.

Essas pequenas reformas com manutenção adequada, contribuiram de maneira muito positiva, para que o gramado se mantivesse em boas condições ao longo desses últimos 15 anos. Apesar disso tudo feito, o principal problema não pode ser resolvido que era a troca do solo existente (extremamente argiloso) por um solo arenoso com matéria orgânica (TopSoil). Isso sempre limitou bastante o desenvolvimento da grama, pois com solo de difícil drenagem e alta capacidade de compactação, as raízes não conseguiam se desenvolver com vigor e a grama ficava sempre meio debilitada, mesmo com adubações intensas durante as manutenções.
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Agora nesta etapa para o PAN 2007, finalmente o gramado  sofreu uma reforma completa que foi programada da seguinte maneira:

· Rebaixamento do gramado em 1,40 metros para ficar visível para as novas cadeiras que ficarão na antiga geral.

· Sistema de drenagem em espinha de peixe com tubo corrugado, brita e manta geotextil para estabilizar o terreno. O total de drenos foi  de 2600 metros lineares.

· Colchão de brita sobre o sistema de drenagem. 

· Camada de areia grossa sobre o colchão de brita.

· Camada de TopSoil (areia média + condicionador de solo), ou seja, onde vai se dar o enraizamento da grama.

Obs.: Todo sistema de drenagem teve reaproveitamento total do excedente de água que penetram pelo sistema drenante e são escoados através de tubos condutores, de volta para cisterna.

· Implantação de um novo sistema de irrigação totalmente automatizado, de ultima geração, com aspersores, válvulas solenóides, controlador e sensor da chuva da marca Hunter Industries.

· Plantio da grama Tifton ITG-6, através do sistema de plugs dentro das 4 linhas  para garantir a isenção total de qualquer tipo de solo argiloso no campo e grama em tapete através do sistema MAXIROLO fora das 4 linhas.

Para aqueles que conhecem golfe, o sistema de drenagem acima descrito é o mesmo recomendado pela USGA (UNITED STATE GOLF ASSOCIATION), para a construção de greens, cujo  sistema de drenagem é o mais moderno e eficiente para gramados esportivos.

 Com a possibilidade de fazer tudo novo e sem se preocupar com custos e prazo de entrega, o projeto foi  elaborado tendo como principal ênfase a drenagem do campo, por isso seguimos as recomendações da USGA para a construção de greens de golfe. Além das valas de dreno , todo o terreno base foi revestido com a manta geotextil para dar estabilidade e impedir a passagem de silte e argila do solo base para os drenos. Sobre as espinhas de peixe foi colocada um colchão drenante de brita 0 (pedrisco) e sobre este colchão , uma camada de areia grossa, fechando o perfil da camada drenante. Além disso tivemos o cuidado de tomar precauções com a mistura do TOPSOIL  e a forma de plantio para assegurar a  total ausência de material argiloso no solo. A mistura do Topsoil foi feita com 90% de areia média e 10% de condicionador de solo NATUSOLOS. Esta mistura também praticamente assegurou a ausência de ervas daninhas no gramado. A forma de plantio escolhida foi através de plugs produzidos em bandeja, pois dessa maneira evitamos a  adição de qualquer tipo de solo argiloso que normalmente vem nos tapetes de grama. O plantio em plugs também mantém intacto o nivelamento do solo. Gostaria de ressaltar que o solo base foi feito com caimentos  de 0,5% para as laterais e 0,38% para os gols assegurando um caimento geral em todo anel gramado e fazendo com que a grama terminasse nivelada com o muro do fosso. Todas as camadas da drenagem citadas acima acompanharam os caimentos do solo ba
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O sistema de irrigação foi todo fornecido pela HUNTER Irrigations, onde para a área de 15000 metros quadrados (campo mais o anel em volta),foram distribuídos em 10 setores com 5 aspersores por ramal, dando um total de 50 aspersores do tipo I41. 

Nós poderíamos diminuir o numero de setores ,optando por 10 aspersores por ramal para agilizar o tempo de rega , mas preferimos um menor numero de aspersores para fazermos regas mais localizadas o que facilita na manutenção em caso de adubação por exemplo. A grama escolhida foi a Tifton  ITG-6, fornecida pela ITOGRASS. Antes do plantio , já com o Topsoil totalmente nivelado,(foi todo sarrafeado como se fosse preparado para receber um piso), adicionamos o fertilizante Forth Plantio, que contém uma alta quantidade de fósforo , além dos outros nutrientes necessários a grama nesta fase de enraizamento. Para que não haja problemas de nivelamento mais a frente por acomodação do terreno, as camadas de areia grossa e topsoil foram bem compactadas evitando assim o aparecimento de qualquer irregularidade no terreno. Quero frisar que o intervalo entre o inicio e o término do plantio, levou aproximadamente 30 dias e durante este período não foi feito nenhuma adubação para que o desenvolvimento da grama mantivesse uma uniformidade entre as etapas de plantio. Considerando que levamos 30 dias para terminar o plantio e começamos a adubação 7 dias após o término  , podemos considerar que levamos 60 dias entre o final do plantio e a liberação do campo para uso. Após esta fase, iniciamos o programa de manutenção pós plantio com adubações intensas com fertilizantes com altas concentrações de Nitrogênio e Potássio visando obter o fechamento da grama o mais rápido possível. Outros tratos culturais como poda, rega, topdressing, combate a pragas , doenças e ervas daninhas também constaram do programa de manutenção. 

 Inicialmente tivemos a possibilidade de reinaugurar o gramado nos dois jogos finais do Fluminense FC no campeonato Brasileiro, mas com a perda de alguns jogos no final , suas chances acabaram e a reabertura ficou  para o dia 22 de janeiro de 2006  para o primeiro clássico  do campeonato carioca, BOTAFOGO  X VASCO DA GAMA.

Voltando a manutenção pós-plantio, iniciamos o processo de adubação 7 dias após o término do plantio , fazendo em torno de 3 adubações a cada 10 dias , alternando o NPK 20-05-20 com o MAXIGREEN 24-00-16 + micro da FORTH JARDIM. A resposta da grama foi imediata, começando a emitir estolões lateralmente e tomando uma tonalidade verde muito intensa. Para forçar  o crescimento lateralmente , 15 dias após a primeira adubação, demos o primeiro corte com maquina de corte helicoidal numa altura de 15 mm. A partir daí começamos com uma freqüência de corte de 2 vêzes por semana. Após o quinto corte, rebaixamos a altura para 10mm para podermos fazer um topdressing com o mesmo Topsoil usado como base para o gramado. É importante salientar que para que a cobertura seja a mais eficiente possível, é recomendado que se rebaixe  o corte o máximo que puder para evidenciar as irregularidades e permitir melhor penetração do topsoil na grama. Após o topdressing deixamoa a grama crescer para a altura de 15mm e depois ir subindo gradativamente até atingirmos a altura de  25mm que é a que viemos usando para a pratica do futebol. Após o Topdressing , passamos a fazer adubações uma vez por semana para evitar excesso de crescimento já que só teriamos jogos em janeiro. A partir dai continuamos a manutenção de rotina com regas controladas , cortes freqüentes e controle principalmente de lagartas , onde no período de primavera/verão , seus ataques são mais intensos. 
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Para a reinauguração , 15 dias antes da reabertura , fizemos a seguinte programação : 2 adubações com NPK 20-05-20, 2 adubações com  adubo foliar 35-5-10 com micronutrientes e 2 aplicações de inseticida para lagarta, sendo uma curativa e outra preventiva. A resposta do gramado foi espetacular , ficando com um verde bastante intenso . Como   a grama e o piso estavam em perfeitas condições, a altura de 25mm ficou baixa demais e a bola ia rolar muito, por isso resolvemos subir para 28mm, atingindo assim a altura ideal para jogo. Com relação ao corte, 2 semanas antes do jogo iniciamos com 3 cortes por semana sendo 2 cortes no sentido lateral a lateral e 1 corte no sentido gol a gol. Na semana anterior ao jogo , resolvemos implantar um novo visual e iniciamos corte em xadrez nas grandes áreas e circulo central. Para que as faixas ficassem bem evidentes fizemos o seguinte programa:

2ª feira – Xadrez nas grandes áreas e circulo central e campo de gol a gol

3ª feira – Xadrez nas grandes áreas e circulo central  e campo de lateral a lateral

4ª feira -  Igual a 2ª feira

5ª feira -  Igual a 3ª feira

6ª feira -  Corte de gol a gol (poupamos o xadrez para não sacrificar demais a grama ao redor do circulo  e grande áreas onde a máquina manobra )

Sábado -  Igual a 3ª feira. Após o corte o campo foi todo marcado para o jogo.

Domingo – Passamos apenas a máquina no xadrez das grandes áreas e circulo central sem cortar para evidenciar as faixas.

Outro ponto de muita preocupação foi com relação a rega do campo pois o último dia de chuva tinha acontecido no dia  6/01/06 e a temperatura subiu para acima de 35° centígrados o que nos obrigou a molhar o campo das 6 horas da manhã até as 22 horas ininterruptamente, pois com a drenagem e o solo arenoso a água se perde muito rápido.

No dia da reabertura o campo estava totalmente pronto , mas o calor passava dos 40° o que nos obrigou a irrigar o campo pela manhã até as 10 horas e as 15 horas demos uma refrescada na grama de 10  minutos em cada setor , ou seja 3 horas antes do jogo. Nas horas que antecederam a partida a expectativa de todos era muito grande e os comentários eram os melhores possíveis com relação ao gramado. As 18 horas os  times entraram em campo e a festa começou. Tudo transcorreu da melhor maneira possível com uma partida digna de grandes clássicos, terminando com o placar  BOTAFOGO 5 X 3 VASCO DA GRAMA. Após a partida , os elogios ao gramado pela imprensa , jogadores e torcedores eram os melhores possíveis, a ponto de o Romário que fez os 3 gols do Vasco, ter falado AO VIVO  que foi o melhor piso que ele jogou em toda sua carreira. Por tudo isso , para nós da GREENLEAF , é  um grande orgulho ter realizado esta grande obra que com certeza ficará marcada na história do MARACANÃ.  
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